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1) ORIGEM:

A presente  Comissão  Temporária  Especial  teve  origem no Requerimento  nº  1/2025,
aprovado por unanimidade na Sessão Ordinária de 24 de fevereiro de 2025. Sua criação justificou-se
pela necessidade de acompanhar projetos técnicos e soluções estruturais para os recorrentes problemas
de alagamentos e inundações no Arroio Feijão Crú, neste município.

2) CONSTITUIÇÃO:

A Comissão foi formalmente instituída pela Resolução da Mesa Diretora nº 5, de 25 de
fevereiro de 2025. Observando a proporcionalidade partidária, a designação dos membros e funções
ocorreu na reunião de instalação, em 6 de março de 2025, ficando assim composta:

- Presidente: Vereador José Betinardi (PP)
- Relator: Vereador Rodrigo Marcon (MDB)
- Revisor: Vereador Gilberto Padilha (PL/União Brasil)

3) ASSUNTO:

O objetivo da Comissão foi acompanhar e fiscalizar o estudo técnico contratado pelo
Poder Executivo, dialogar com especialistas e a comunidade e cobrar ações efetivas para mitigação de
cheias, limpeza do leito e obras de contenção no Arroio Feijão Crú.

4) DOCUMENTOS ANALISADOS:

Foram analisados os seguintes documentos e registros:
- Requerimento nº 1/2025 e Resolução de Mesa nº 5/2025;
- Atas das reuniões da Comissão (nº 1/2025 a nº 9/2025);
- Ofícios expedidos pela Comissão (nº 1, 72, 85, 86, 128, 157, 171/2025);
- Ofícios recebidos do Poder Executivo (Gab. nº 135, 177, 247, 260, 342, 355/2025);
- Contrato Administrativo nº 96/2024 (Infra-Geo Engenharia);
- Estudos e apresentações técnicas fornecidas por colaboradores convidados.

5) CRONOGRAMA DE TRABALHO:

A Comissão desenvolveu suas atividades conforme as etapas abaixo:

- 06/03/2025: Instalação e eleição da Comissão.
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-  24/03/2025: Deliberação  para  convocar  representantes  do  Executivo  (reunião
agendada para 31/03/2025).

-  31/03/2025: Reunião  com  o  Secretário  de  Planejamento,  Dimorvan  Cantelli,  e  o
Coordenador da Defesa Civil, Gabriel Benovit, para esclarecimentos sobre o estudo hidrológico e ações
de limpeza.  Informações sobre estudo técnico contratado,  previsão de 45-60 dias  para  conclusão e
medidas iniciais (desassoreamento dependente de repasse estadual). Requisição de resumo das ações
em curso.

-  07/04/2025: Deliberação  de  aguardar  o  estudo  técnico  e  agendar  visita  in  loco
(incluindo trecho sob a ponte da BRF). Encaminhamento de ofício ao Executivo.

- 14/04/2025: Análise da resposta do Executivo (considerada insatisfatória) e solicitação
formal de documentos (contrato da empresa contratada; especificação das ações vinculadas à liberação
de recursos) e convite ao prestador Auri Giuriatti para apresentação do seu estudo.

-  28/04/2025: Apresentação do estudo por Auri  Giuriatti  (propostas:  recuperação de
banhados, bacias de contenção com agricultores, revisão de práticas agrícolas, cálculo de vazão antes de
loteamentos e agilização de licenças de baixo impacto).

- 29/05/2025: Visita técnica in loco ao Arroio Feijão Crú, incluindo o trecho da empresa
BRF, acompanhada pelo Secretário Dimorvan Cantelli.

-  23/06/2025: Discussão  sobre  o  "abaixo-assinado"  da  comunidade  (aprox.  600
assinaturas) e cobrança de cronogramas definidos pós-eventos climáticos recentes.

-  07/07/2025: Deliberação  para  converter  a  apresentação  do  estudo  técnico  numa
Audiência Pública, visando maior transparência.

-  Entrevistas  públicas: Membros  da  Comissão  divulgaram  o  trabalho  e  solicitaram
participação comunitária em rádios locais.

-  17/07/2025: Apresentação  oficial  do  Estudo Técnico à  comunidade  no  Plenário  da
Câmara.

6) ENCAMINHAMENTOS APROVADOS PELA COMISSÃO:

- Solicitar o envio integral do estudo técnico ao Legislativo e sua disponibilização pública;
acompanhar a reunião entre Executivo e empresa contratada.

-  Requisitar  o  contrato  e  documentos  que  formalizam  a  contratação  da  empresa

Documento assinado digitalmente com o emprego de certificado digital emitido no âmbito da ICP – Brasil



COMISSÃO TEMPORÁRIA ESPECIAL PARA ACOMPANHAR O DESENVOLVIMENTO DO PROJETO E
SOLUÇÕES PARA O ARROIO FEIJÃO CRÚ

RELATÓRIO FINAL
Página 3 de 5

responsável pelo estudo, para análise técnica e jurídica.

- Realizar visita in loco em pontos críticos, com presença de representantes do Executivo.

- Solicitar identificação formal das construções nas margens e verificação da regularidade
das autorizações; orientar procedimentos para muros de contenção.

- Promover Audiência Pública para apresentação e debate do estudo técnico, ampliando
a participação da comunidade. 

7) RELATÓRIO:

Ao longo dos trabalhos, a Comissão identificou pontos cruciais e desafios que exigem
atenção contínua:

7.1) Atrasos na entrega e execução do estudo técnico:  Verificou-se que o Contrato nº
96/2024, firmado com a empresa Infra-Geo Engenharia, previa a elaboração de estudo hidrológico e
mapas de inundação. A Comissão atuou para cobrar a entrega e a apresentação desses dados, uma vez
que prazos sofreram prorrogações, o que gerou apreensão na comunidade.

7.2) Dependência de recursos externos e prazos: O desassoreamento e algumas obras
dependem de liberação de recursos estaduais (Programa Desassorear RS) e da conclusão do estudo
hidrológico, o que retarda a execução operacional. 

7.3)  Propostas  Técnicas  Relevantes: A  participação do Sr.  Auri  Giuriatti  evidenciou a
necessidade  de  soluções  baseadas  na  natureza,  especificamente  a  criação  de  bacias  de  contenção
(banhados e pesqueiros) nas cabeceiras para retardar o fluxo da água, além da revisão das práticas de
manejo de solo agrícola para aumentar a infiltração.

7.4) Infraestrutura e Limpeza: Durante a visita in loco e nas reuniões, ficou evidente a
necessidade de manutenção constante (desassoreamento) e a avaliação estrutural das pontes e galerias,
especialmente na área da BRF, que atua como um gargalo hidráulico em momentos de chuva intensa. A
travessia sob a ponte da BRF foi apontada como ponto crítico e recebeu visita técnica conjunta — ações
específicas nesse trecho são urgentes.

7.5) Ocupações e autorizações:  Existem construções recentes nas margens do arroio
cuja regularização deve ser esclarecida; a Comissão requisitou levantamento sobre essas edificações.

7.6) Transparência e Participação Popular: A Comissão deparou-se com dificuldades no
acesso a documentos, como o extravio do abaixo-assinado com 600 assinaturas por parte do Executivo.
Em  resposta,  a  Comissão  garantiu  que  a  apresentação  final  do  estudo  fosse  aberta  ao  público,
fortalecendo o diálogo comunitário.
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8) OPINIÃO DO RELATOR:

Como  Relator  desta  Comissão,  concluo  que  os  trabalhos  realizados  em  2025  foram
fundamentais para romper a inércia e obrigar a apresentação de dados técnicos concretos. A atuação da
Comissão  foi  imprescindível  para  reunir  informações  técnicas,  promover  diálogo  interinstitucional  e
fortalecer a participação comunitária.

No entanto, o diagnóstico é apenas o primeiro passo. As propostas apresentadas (tanto
pela empresa contratada quanto por profissionais locais) apontam caminhos viáveis — muitos de baixo
impacto ambiental — que podem reduzir a frequência e a gravidade de eventos de alagamento quando
implementadas de forma integrada e com recursos adequados. A transparência (audiência pública) e a
formalização de um cronograma público são essenciais para dar segurança à população e acompanhar a
execução.

Para que os alagamentos deixem de ser uma constante em Serafina Corrêa, recomenda-
se:

-  Execução  Imediata: que  o  Poder  Executivo  utilize  o  estudo técnico  não  como um
documento de gaveta, mas como base para licitar obras de bacias de amortecimento nas áreas rurais,
com  incorporação  imediata  das  soluções  de  baixo  impacto  propostas  pelo  estudo  local  (bacias  de
contenção com agricultores, recuperação de banhados) como ações piloto.

- Recursos: agilização na liberação e captação de recursos (estadual/federal/parcerias)
para permitir início das obras emergenciais (desassoreamento, equipamentos de monitoramento). 

- Fiscalização Rigorosa: implementação de um cronograma oficial de limpeza do leito do
arroio, com datas públicas, para evitar ações apenas reativas pós-desastre. Criar um cronograma público
com ações de curto, médio e longo prazo para acompanhamento periódico pela comunidade.

-  Planeamento  Urbano: revisão  urgente  do  Plano  Diretor  para  impedir  novas
construções em áreas de mancha de inundação identificadas no estudo e normatização de intervenções
privadas nas margens (muros, obras) com procedimento claro para autorizações e exigência de cálculo
de vazão fluvial antes de aprovar loteamentos ou alterações urbanísticas.

-  Protocolo  de  Transparência: Que  futuros  abaixo-assinados  e  demandas  populares
tenham rastreabilidade garantida, evitando o desrespeito com a manifestação de centenas de cidadãos.

A Comissão Temporária Especial cumpriu sua função de acompanhamento e fiscalização:
solicitou documentos, promoveu reuniões técnicas, oportunizou contribuições externas qualificadas e
realizou visitas técnicas aos pontos críticos, além de divulgar o trabalho à comunidade (entrevistas em
rádio). Resta agora que o Poder Executivo disponibilize o estudo técnico final, que se avance na captação
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de  recursos  e  que  as  propostas  de  baixo  impacto  sejam  adotadas  em  caráter  prioritário,  com
cronograma público e participação social permanente.

O  trabalho  desta  Comissão  encerra-se  com  a  entrega  do  relatório,  mas  a
responsabilidade  de  execução  recai  agora  sobre  o  Executivo,  sob  a  vigilância  contínua  desta  Casa
Legislativa.

É o Relatório.

Ver. RODRIGO MARCON
Relator

Voto do Presidente: APROVA O RELATÓRIO

Ver. José Betinardi
Presidente

Voto do Revisor: APROVA O RELATÓRIO

Ver. Gilberto Padilha
Revisor
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